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DIRETORIA DE ENGENHARIA NAVAL 

 

Rio de Janeiro, RJ, 10 de abril de 2020. 
 

ORDEM DO DIA Nº 1/2020 

 

Assunto: 130° Aniversário do Corpo de Engenheiros da Marinha 

 

O lançamento da Nau São Sebastião, no Arsenal de Marinha em 1767 é 

considerado o marco inicial da Engenharia Naval no Brasil. Ao longo da segunda metade 

do século XVIII e durante o século XIX, a Marinha Imperial do Brasil empreendeu 

grande esforço na instalação e desenvolvimento de alguns arsenais, com destaque para o 

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, fundado em 1763, onde foram construídos até o 

ano de 1890, 46 navios.  
 

Um período marcado por profundas mudanças tecnológicas decorrentes da 

Revolução Industrial, investimentos em instalações industriais e na capacitação do 

pessoal resultaram em grandes realizações, tais como: a prontificação de nosso primeiro 

navio a vapor, a Barca Tétis, em abril de 1843; o primeiro navio a hélice, a Canhoneira 

Ipiranga em setembro de 1854 e seis Monitores Encouraçados Classe Pará, entre maio de 

1867 e maio de 1868, parcela dos quais teve participação decisiva no apoio logístico às 

tropas do Exército Brasileiro e na tomada de Assunção, após a épica passagem de 

Humaitá, no período da Guerra do Paraguai. 
 

Oficiais e civis especializados foram designados para cursar Engenharia, no 

exterior e, juntamente com figuras destacadas como Napoleão Level, Trajano de 

Carvalho e Carlos Braconnot formavam a equipe técnica da Marinha que projetava e 

construía, nossos navios de guerra. 
 

Diante da necessidade de desenvolver um corpo técnico, que correspondesse às 

exigências tecnológicas dos serviços de estaleiros, determinantes para o almejado 

engrandecimento da Força Naval, o então Chefe do Governo provisório da República, 

Marechal Deodoro da Fonseca, em 12 de abril de 1890, há exatos 130 anos, assinou o 

decreto presidencial n°327, aprovando a criação do Corpo de Engenheiros Navais. 
 

O Corpo, inicialmente, era composto por 26 engenheiros com patentes militares e 

seis oficiais-alunos, Guardas-Marinhas, oriundos da Escola Naval que se tornavam 

habilitados em Engenharia, após estágio prático de dois anos no Arsenal de Marinha. 

Desse grupo pioneiro do Corpo de Engenheiros Navais destacam-se, o Contra-Almirante 

(EN) João Cândido Brazil, que perdeu a vida em serviço, quando da explosão do 

Encouraçado Aquidabã em 1906, e o Contra-Almirante (EN) Manoel José Alves Barbosa 

que enquanto oficial da Fragata Amazonas, sob o comando do Almirante Barroso, teve a 

honra de hastear o sinal, ñO Brasil espera que cada um cumpra o seu deverò e que, 

posteriormente, foi nomeado para ocupar o cargo de Ministro de Negócios da Marinha 

no período de 1896 a 1898. 
 

      Ao longo de sua existência, o Corpo de Engenheiros passou por diversas 

modificações, sendo sua denominação atual, Corpo de Engenheiros da Marinha (CEM), 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

decorrente da importante reestruturação dos Corpos e Quadros de Oficiais da Marinha, 

ocorrida em 26 de novembro de 1997 e consignada pela Lei nº 9.519 do mesmo ano. 
 

Atualmente, o CEM é composto por 1.455 oficiais, engenheiros e arquitetos que 

correspondem a cerca de 11% do total de Oficiais da Marinha em serviço ativo, sendo 

996 oficiais de carreira e 459 oficiais temporários. Seus integrantes estão presentes em 

várias Organizações Militares dos diversos Setores da Marinha, destacando-se os do 

Material e Operativo onde desenvolvem atividades técnicas e gerenciais de projeto, 

construção, modernização, aquisição, reparo e manutenção dos meios navais e 

aeronavais; bem como no Setor de Desenvolvimento Tecnológico e Nuclear, atuando nas 

atividades de pesquisa e desenvolvimento, ciência, tecnologia e inovação. 
 

A busca contínua pelo conhecimento, treinamento e capacitação de nossos 

engenheiros tem sido uma preocupação constante da Marinha do Brasil. Nesse sentido, 

foram implementadas, recentemente, alterações nos currículos dos cursos de carreira dos 

oficiais engenheiros, como por exemplo, a inclus«o do m·dulo de ñGest«o de Projetosò 

ministrado na forma de Ensino ¨ Dist©ncia (EAD), no ñCurso Superior para Oficiais 

Engenheirosò (C-Sup). Além disso, foi aprovada, pela alta administração naval, a 

realização de curso de Gerenciamento de Projetos de Engenharia no exterior, para 

aqueles oficiais que apresentem melhor desempenho durante a realização do C-Sup, 

evidenciando dessa forma o processo da meritocracia, o qual vem sendo o elemento 

basilar, dos processos de seleção e escolha de oficiais do CEM, para a realização de 

cursos, missões no exterior e designações para cargos de Comando e Direção. 
 

Destaco também os esforços empreendidos, pela Marinha, para a criação da 

Medalha ñM®rito Engenharia da Marinhaò aprovada, pelo decreto n¼mero 10.247, de 18 

de fevereiro de 2020 do Presidente da República Jair Messias Bolsonaro. Essa medalha 

destinada a agraciar os militares que tenham se distinguido pela exemplar dedicação a 

sua profissão, exercendo atividades e cargos de Comando e Direção na área de 

Engenharia, vem preencher uma lacuna existente em relação aos demais corpos de 

oficiais da Marinha. 
 

      A participação do CEM nas recentes realizações alcançadas pela MB tem sido de 

extrema relev©ncia, dentre elas podemos destacar: integra­«o do casco do segundo ñS-

BRò; primeira imers«o est§tica e primeiros testes do Motor El®trico da Propuls«o e dos 

Diesel-Geradores do Submarino Riachuelo; obtenção da Licença Parcial de Construção 

do LABGENE, expedida pela Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN); fase 

inicial do projeto detalhado do ñSN-BRò com a integra­«o da Planta Nuclear 

Embarcada; conclusão da montagem e testes de comissionamento da oitava cascata de 

enriquecimento isotópico de urânio na Industrias Nucleares do Brasil (INB); elaboração 

dos relatórios e análises técnicas, referentes ao Programa de Obtenção das Fragatas 

Classe ñTamandar®ò; inspe­»es, relatórios e análises técnicas para a compra por 

oportunidade do Navio de Socorro de Submarinos ñGuillobelò; an§lise e elabora­«o de 

laudo t®cnico da integridade estrutural dos Submarinos ñTimbiraò e ñTapaj·ò; apoio 

técnico às Bases e Estações Navais; continuidade das atividades da construção dos 

Navios-Patrulha ñMaracan«ò e ñMangaratibaò, consolidando a retomada da constru­«o 

naval no  AMRJ; primeira  docagem  do Navio  Doca Multipropósito  ñBahiaò; projeto e  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

construção de duas Lanchas de Operação Ribeirinha "Excalibur"; conclusão do período 

de reparos do Navio Patrulha ñGra¼naò; retomada do projeto do Navio Patrulha de 500 t 

(NPa500-BR); elaboração do Relatório de Estudo de Exequibilidade dos novos Avisos 

de Instrução para a Escola Naval; lançamento com sucesso de três protótipos do 

ñMANSUPò, encerrando sua fase de desenvolvimento; certificação da Oficina de 

Torpedos ñMK-48ò; conclus«o da Fase ñunoò do Projeto Piloto do SisGAAz, 

abrangendo o monitoramento da Baía de Guanabara; instalação do Centro de Integração 

de Sensores e Navega­«o Eletr¹nica ñCISNEò na Corveta ñJulio de Noronhaò e no Porta-

Helic·pteros Multiprop·sito ñAtl©nticoò; Fiscaliza­«o das obras de reconstru­«o da 

Estação Antártica Comandante Ferraz (EACF) e o  projeto de implantação da nova 

plataforma de correio eletr¹nico, ñZIMBRAò, dentre v§rios outros feitos relevantes. 
 

A essas realizações somam-se os diversos trabalhos desenvolvidos, diuturnamente 

pelos oficiais do CEM no Arsenal de Marinha, na Coordenadoria-Geral do Programa de 

Desenvolvimento do Submarino com Propulsão Nuclear, nas bases, estações, diretorias 

especializadas, centros e institutos, que em profícua cooperação com militares de outros 

Corpos e Quadros, bem como com nossos servidores civis, contribuem sobremaneira 

para o cumprimento da missão institucional da nossa Força. 
 

No 130° aniversário do Corpo de Engenheiros da Marinha, congratulo-me com 

todos os seus integrantes, engenheiros e arquitetos que, com trabalho, dedicação, 

entusiasmo e apresentação de soluções técnicas e gerenciais eficazes têm contribuído, de 

forma inequívoca, para o desenvolvimento tecnológico e o engrandecimento da Marinha 

e do Brasil. 
 

Exaltemos os exemplos e o legado de nossos antepassados, em especial aqueles 

deixados por nosso patrono, o Contra-Almirante (EN) João Cândido Brazil, Inspetor 

Geral de Engenharia Naval e ilustre engenheiro naval que participou, ao longo de sua 

carreira, da construção de vários navios incorporados à Esquadra, dentre os quais os 

Cruzadores ñBarrosoò e ñTamandar®ò, lan­ados ao mar em 1882 e 1890, 

respectivamente, sendo este último com deslocamento de cerca de 4.500 toneladas, o 

maior navio de guerra já construído no País até a presente data. 
 

        Integrantes do CEM, valorizar a carreira naval, buscar o aperfeiçoamento 

profissional contínuo, dedicar-se integralmente ao serviço, cultivar o espírito de equipe, 

manter o senso de responsabilidade e o comprometimento institucional são os atributos 

que farão com que tenhamos nosso trabalho, sempre reconhecido pela instituição. 

 

                  Corpo de Engenheiros da Marinha, parabéns por seu 130° Aniversário! 

                   Viva a Marinha! 

                   Tudo pela Pátria! 

 

 

                                                                                         MARIO FERREIRA BOTELHO 

                                                                                                     Vice-Almirante (EN) 

                                                                                                               Diretor 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIRETORIA -GERAL DE DESENVOLVIMENTO NUCLEAR E 

TECNOLÓGICO DA MARINHA  
 

Rio de Janeiro, RJ, 22 de abril de 2020. 

 

ORDEM DO DIA Nº 2/2020 

 

Assunto: Dia da Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) da Marinha do Brasil 

 

O dia 22 de abril faz rememorar o nascimento do Almirante ÁLVARO ALBERTO, 

insigne Chefe Naval e Cientista, pioneiro em pesquisas na área de energia nuclear e 

vanguardista na concepção de um sistema nacional estratégico de ciência e tecnologia. 

 

Dentre as inúmeras contribuições desse notável Pesquisador, podem-se sublinhar a 

sua participação como pensador da Academia Brasileira de Ciências (ABC), a criação do 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e sua atuação 

como membro na Comissão de Energia Atômica do Conselho de Segurança da 

Organização das Nações Unidas (ONU). Seus matizes do conhecimento científico 

proporcionaram à Marinha do Brasil um expressivo salto no crescimento científico e 

tecnológico, incorporando em seu escopo a atividade de inovação, o que lhe auferiu o 

Título de Patrono da CT&I da Marinha. 

  

O Sistema de CT&I da Marinha (SCTMB) congrega Instituições de Ciência, 

Tecnologia e Inovação (ICT), assim como as atividades do Programa de 

Desenvolvimento de Submarinos (PROSUB) e do Programa Nuclear da Marinha (PNM), 

e desenvolve iniciativas por meio das melhores práticas gerenciais em seus projetos 

estratégicos, em estrita consonância com a Política Nacional de Defesa (PND), a 

Estratégia Nacional de Defesa (END), o Livro Branco de Defesa Nacional (LBDN), a 

Política de CT&I Nacional (PCTIDN) e a Estratégia Nacional de CT&I (ENCTI). 

 

Dessa forma, em natural continuidade à evolução desse setor estratégico, releva 

destacar os avanços recentes, a seguir: 

 

Na esfera de atuação do Centro Tecnológico da Marinha em São Paulo (CTMSP): 

- Assinatura de contrato com a Nuclebrás Equipamentos Pesados S.A (NUCLEP), por 

intermédio da Amazônia Azul Tecnologias de Defesa S.A (AMAZUL), para a 

fabricação/construção do Vaso de Contenção do Circuito Primário do Laboratório de 

Geração de Energia Nucleoelétrica (LABGENE); 

- Obtenção de licença parcial junto à Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN) 

para a construção do Vaso de Contenção do Circuito Primário e da Piscina de Blindagem 

do Reator do LABGENE; 

- Entrega e comissionamento da 8ª cascata de ultracentrífugas para a Indústrias Nucleares 

do Brasil (INB), incluindo o seu licenciamento; 

- Lançamento da Fase Inicial do Projeto de Detalhamento do SN-BR e desenvolvimento 

das atividades relacionadas, entre as quais se destacam estudos detalhados com fornece-

do 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Marinha, pois os desafios do século XXI serão cada vez mais 

complexos, exigindo soluções inovadoras, alinhadas às 

tendências tecnológicas e econômicas. Assegurar a 

disponibilidade dos navios da Classe Tamandaré, do 

Submarino de Propulsão Nuclear e dos meios d oravante 

incorporados ¨ Marinha exigir§ um ñprever para proverò 

diferenciado, em todas as suas vertentes, que demandará o 

desenvolvimento de novos sistemas, processos e métodos de 

gestão.  

 

Intendentes da Marinha, inspirados nos bons exemplos das 

gerações q ue nos antecederam, não esmoreçam diante dos 

desafios, os transformem em energia e motivação, amem nossa 

Instituição,  sejam felizes e tenham sempre como farol o 

nosso lema: ñPrestar o melhor servi­o ¨ Marinhaò. 

dores de equipamentos críticos dos Sistemas da Propulsão, da Plataforma e de Combate; 

e - Enriquecimento de lote de Hexafluoreto de Urânio (UF6), a fim de ser utilizado na 

fabricação dos elementos combustíveis para o Reator Multipropósito Brasileiro (RMB). 

 

Na área da Coordenadoria-Geral do Programa de Desenvolvimento de Submarino 

com Propulsão Nuclear (COGESN): 

- Realiza­«o da Integra­«o Final do Submarino ñHumait§ò no Estaleiro de Constru­«o de 

Submarinos (ESC); 

- Realiza­«o com °xito da Imers«o Est§tica do Submarino ñRiachueloò; 

- Prontificação da Oficina de Suporte Leve do Estaleiro de Manutenção do Complexo 

Naval de Itaguaí (CNI); e 

- Entrega do Cais 12 do Estaleiro de Construção de Submarinos do CNI com suas 

facilidades logísticas. 

 

No escopo do Centro Tecnológico da Marinha no Rio de Janeiro (CTMRJ): 

- Assinatura do Contrato de Confidencialidade com a empresa OMNISYS, habilitando-a 

para fabricar sob licença, sem exclusividade, o MAGE DEFENSOR MK3 a ser 

incorporado ao Programa de Construção das Fragatas Classe Tamandaré; 

- Assinatura de Termo de Execução Descentralizada com o COMGAP/FAB para 

desenvolvimento do MAGE DEFENSOR MK5 que equipará as Aeronaves P-95 

(Bandeirante Patrulha); 

- Conclusão do projeto de evolução da eletrônica do Sonar EDO 997 das Fragatas Classe 

Niter·i e Corveta ñBarrosoò (Sonar Ativo Nacional - SONAT); 

- Conclusão com êxito da prova de conceito do Projeto Piloto do Sistema de 

Gerenciamento da Amazônia Azul (SisGAAz); 

- Realização com êxito dos testes de aceitação de fábrica, porto e mar, e as autorizações 

de emprego do Centro de Integração de Sensores e Navegação Eletrônica (CISNE); 

- Conclus«o do Demonstrador de Tecnologia do projeto ñSistema de Remo­«o de 

Contaminantesò (SRC), a ser utilizado no SN-BR; 

- Conclusão da Fase 1 do desenvolvimento do propelente para munição de alcance 

estendido (ñbase bleedò) de 4.5 polegadas; 

- Realização de análise de 240 amostras de óleo, no Laboratório de Geoquímica 

Ambiental do IEAPM, em contribuição aos esforços para a identificação forense por 

ocasião do maior acidente ambiental ocorrido na costa brasileira; e 

 - Integração do Modem Definido por Software (MDS) à unidade de fundo da estação de 

transmissão, estabelecendo um sistema autóctone de comunicações submarinas de dados 

digitais, nas proximidades da Ilha de Cabo Frio. 

  

No âmbito da Agência Naval de Segurança Nuclear e Qualidade (AgNSNQ): 

- Aprovação, pelo Senado Federal, de Projeto de Lei que levou à sanção presidencial, em 

7 de janeiro de 2020, da Lei nº 13.976, atribuindo ao Comando da Marinha competência 

para regular, licenciar e fiscalizar os meios navais com propulsão nuclear, bem como o 

transporte de combustível; 

- Conclusão da reestruturação e otimização da Força de Trabalho da Agência, em 

conformidade  com  as  orientações   normativas da   Agência  Internacional  de  Energia  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atômica (AIEA); 

- Início da implantação na Agência de sistema informatizado e georreferenciado para 

monitoramento de emergências nucleares e radiológicas navais em tempo real; e  

         - Avaliação de maturidade metrológica nos laboratórios da Base Almirante Castro 

e Silva (BACS) e do Grupo Aéreo Naval de Manutenção da Base Aérea Naval de São 

Pedro da Aldeia (GAerNavMan/BAeNSPA), buscando sua conformidade com as normas 

da ABNT.  

 

          O aprimoramento contínuo do capital humano, a ampliação de parcerias 

estratégicas com Instituições e Universidades e a gestão aprimorada do SCTMB 

propiciam a este Setor de CT&I estar estruturado convenientemente para atuar na 

superação das barreiras e limitações de acesso às tecnologias, bens e serviços de 

interesse para os Projetos Estratégicos da Marinha. 

 

Por fim, a ocasião mostra-se, por óbvio, oportuna para congratular os ex-

Secretários de Ciência e Tecnologia da Marinha, ex-Diretor-Geral, Diretores 

subordinados e respectivas valorosas tripulações, bem como denodados pesquisadores e 

servidores civis por um cotidiano incansável de esforços para o desenvolvimento das 

competências tecnológicas da Marinha. 

 

Referencio, ainda, da lavra do Patrono da CT&I da Marinha do Brasil, a assertiva: 

ñO desenvolvimento cient²fico e tecnológico está intimamente ligado com a 

prosperidade do Pa²s e o principal objetivo ® investir no potencial humano.ò 

 

Soberania pela Ciência! 

Viva a Marinha! 

 

MARCOS SAMPAIO OLSEN 

       Almirante de Esquadra 

                                                                                     Diretor-Geral 
   

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Faça o download do livro comemorativo dos 250 anos de criação do Corpo de 
Intendentes da Marinha.  www.marinha.mil.br/intendencia 
 

Canção à Intendência 

Intendência da Marinha 
Na Logística, é rainha 

O acanto por expressão 
Da grandeza de sua missão. 
No mar ou na terra, 
Na paz ou na guerra, 
Na Intendência nós podemos confiar, 
Que o apoio sempre a tempo irá prestar! 
Na Intendência nós podemos confiar,                                    
Que o apoio sempre a tempo irá prestar! 
Contabilidade, Auditoria, 
Finanças, Economia. 
Abastecimento, Administração, 
Reembolsáveis, Alimentação. 
Vasto é o campo de sua atuação. 
Prever, prover. 
Lutar, vencer. 
Com labor, com saber. 
Prever, prover. 
Lutar, vencer. 
A Intendência nunca há de esmorecer! 
Intendência da Marinha 
Na Logística, é rainha. 
O acanto por expressão 
Da grandeza de sua missão 

http://www.marinha.mil.br/intendencia


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Simpósio Brasileiro de Pesquisa Operacional (SBPO) 
 

 

 
 

 

 

Sessão Especial "Poder Marítimo, Defesa & Pesquisa Operacional", de 29SET a 

02OUT será realizado na UFPB em João Pessoa ï PB, o 52º Simpósio Brasileiro de 

Pesquisa Operacional (SBPO), o qual contará com sessão especial intitulada: "Poder 

Marítimo, Defesa & Pesquisa Operacional". 

 

Esta sessão será organizada pelo CASNAV e tem como objetivo apresentar artigos 

que sejam considerados contribuições promissoras de Pesquisa Operacional para os 

contextos marítimo, de defesa e de segurança. A submissão de artigos para esta sessão 

será aberta a todos e deverá ser realizada até o dia 15ABR utilizando-se o formato do 

SBPO disponível em: https://sbpo2019.galoa.com.br/informacoes-gerais-para-os-autores/ 

 

A seleção dos trabalhos a serem apresentados oralmente na sessão especial seguirá 

as normas e os procedimentos estabelecidos pelos organizadores do Simpósio. 

 

Será organizada também uma apresentação do simulador imersivo de paraquedas 

desenvolvido pelo CASNAV. Com estas iniciativas, o CTMRJ e o CASNAV têm por 

objetivo estreitar os canais de comunicação com a comunidade de Pesquisa Operacional e 

estimulá-la a realizar pesquisas que contribuam para o desenvolvimento das capacidades 

marítimas brasileiras. 

 

Informações adicionais podem ser obtidas nos sites: 

 http://www.sobrapo.org.br/  

 https://www.marinha.mil.br/casnav/?q=node/134 

 

https://sbpo2019.galoa.com.br/informacoes-gerais-para-os-autores/
http://www.sobrapo.org.br/
https://www.marinha.mil.br/casnav/?q=node/134


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"Operação Verão 2020 ς aŀǊŜǎ {ŜƎǳǊƻǎ Ŝ [ƛƳǇƻǎέ 
 
 

 
 

A Marinha do Brasil (MB) está realizando a "Operação Verão 2020 ï Mares Seguros e 

Limposò, uma campanha de conscientiza­«o e fiscaliza­«o do tr§fego aquavi§rio nas §reas de maior 

concentração de embarcações, visando fortalecer a preservação de nossos mares, rios e lagos, e a 

segurança da navegação.  
 

Em decorrência do recente episódio das manchas de óleo no litoral brasileiro, a Operação 

Verão terá como foco o combate à poluição que tem atingido a nossa Amazônia Azul. A Marinha 

permanece engajada nessa cruzada e por isso ser§ dado enfoque ao tema ñMares Seguros e Limposò. 

A mensagem chega ao público com o propósito de reforçar o permanente trabalho que a Marinha, em 

conjunto com o Exército Brasileiro (EB), a Força Aérea Brasileira (FAB), o Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente e Recursos Naturais e Renováveis (IBAMA), a Agência Nacional do Petróleo, Gás e 

Biocombustíveis (ANP), o Instituto Chico Mendes de Conservação e Biodiversidade (ICMBio), a 

PETROBRAS, diversas instituições federais, estaduais e municipais públicas e privadas, a academia 

e a sociedade, têm realizado para mitigar o impacto do óleo no litoral, em um esforço árduo de 

limpeza, que além de reduzir as consequências nas áreas afetadas, pretende, ainda, combater o 

avanço para outras regiões.  
 

Para além de todo o empenho no combate à poluição causada pelo óleo, a Marinha segue 

intensificando seu trabalho, não somente nas ações de prevenção da poluição hídrica, mas também 

em atividades ligadas à salvaguarda da vida humana no mar e na segurança da navegação, uma vez 

que, deste modo, reforçamos a prevenção e minimizamos os riscos de acidentes com embarcações 

durante o verão. De forma a garantir a integridade física de tripulantes, passageiros e banhistas, 

militares dos Distritos Navais, Capitanias dos Portos, Delegacias e Agências promovem a divulgação 

das principais regras de navegação e a importância do seu cumprimento para quem deseja aproveitar 

a época mais quente do ano com segurança.  
 

A "Operação Verão 2020 ï Mares Seguros e Limpos" contará com mais de cinco mil militares 

e servidores civis que atuam nas Capitanias, Delegacias e Agências da Marinha do Brasil.  
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIRETORIA DE PORTOS E COSTAS DIVULGA 
15 RECOMENDAÇÕES PARA A SEGURANÇA DA NAVEGAÇÃO: 

 

1) Esteja atento e vigilante durante a navegação. 

Você é o responsável por tudo que acontece a bordo. O timão está em suas mãos! 

2) Navegue a mais de 200 metros de distância da praia, respeite os banhistas. 

Lembre-se, seu direito termina quando começa o do outro. 

3) Tenha em mãos a sua habilitação e os documentos obrigatórios. 

Confira tudo antes de sair e passe o dia tranquilo. 

4) Conduza sua embarcação com velocidade segura. 

Isso permite a realização de manobras em caso de situação imprevista e evita 

acidentes. 

5) Faça manutenção preventiva na sua embarcação. 

Assim como a gente, a embarcação também precisa de cuidados constantes. Cuidem-

se! 

6) Não consuma bebidas alcoólicas quando for conduzir sua embarcação. 

Quando existe respeito, a diversão não tem limites. 

7) Conheça bem todos os lugares por onde a embarcação irá navegar. 

bńƻ ƴŀǾŜƎǳŜ ƴƻ άŜǎŎǳǊƻέΦ 

8) Conheça a previsão do tempo antes de sair e fique atento às possíveis mudanças. 

Com precaução, não existe mau tempo.  

9) Previna incêndios em sua embarcação. 

Pequenas medidas, como verificar o quadro elétrico e a validade dos extintores de 

incêndio evitam grandes tragédias. 

10) Respeite o limite de pessoas a bordo e garanta a estabilidade da embarcação. 

A maioria dos acidentes com vítimas fatais são causados por esse descuido. 

11) Informe seu plano de navegação e a lista das pessoas a bordo ao seu iate clube. 

Leve sempre um equipamento de comunicação. 

Navegar é bom, mas mantenha contato com terra firme. 

12) Calcule o consumo de combustível para ir e voltar. 

Faça o cálculo em três partes: um terço para ir, outro para voltar e um de reserva. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Faça o cálculo em três partes: um terço para ir, outro para voltar e um de reserva. 
 

13) Quando ancorado, não acione motores ou movimente a embarcação se tiver alguém 

por perto na água. 

A diversão e a segurança precisam navegar juntas! 
 

14) Tenha coletes salva-vidas para todos a bordo. 

Mas não se esqueça de que a prevenção é o seu melhor salva-vidas. Lembre-se ς o 

colete salva-vidas deve ser homologado pela Marinha do Brasil. 
 

15)Não polua mares, rios e lagoas. 

Lugar de lixo é no lixo! 
 

A Marinha do Brasil convida a população a participar da Operação Verão. A 

conscientização é tão importante quanto a       fiscalização. Procure a Capitania dos 

Portos, Delegacia ou Agência mais próxima de sua região por meio dos sites www.mar.mil.br   

ou www.dpc.mar.mil.br   e denuncie alguma situação que represente risco para a segurança 

da navegação, para a salvaguarda da vida humana no mar e para a prevenção da 

poluição hídrica. 
 

ñSeguran­a da Navega­«o: quem valoriza a vida, respeitaò 
 

 
 

http://www.mar.mil.br/
http://www.dpc.mar.mil.br/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

A revista traz como destaques as seguintes matérias:  

 

-  Atlântico Sul: a estratégia naval brasileira de segurança 

e defesa  

 

-  Submarino ñRiachueloò: a concretiza­«o de um sonho 

 

-  Marinh a leva saúde e esperança a ribeirinhos no sul do 

Amazonas 

 

-  Economia Azul: o desenvolvimento que vem do mar  

-  Médico - Veterinário Militar na Marinha  

-  Militares de branco: A marca registrada da Marinha  

 

 

Visite:  

 

https://www.marinha.mil.br/sites/all/modules/marinha_em_revista_2019_v8/book.html 
 

 

https://www.marinha.mil.br/sites/all/modules/marinha_em_revista_2019_v8/book.html


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

LOJA VIRTUAL  
 

 

Visite e compre: 

http://www.cartasnauticasbrasil.com.br/ 
 

 
 

   
 

   

 

 
 

Uma experiência única, com serviço de chá completo e música ao vivo, no cenário mais 

charmoso da baia da Guanabara. 

 

- Todo terceiro sábado de cada mês. Inicio 16/02/2019; 

- Encontro no ñEspa­o Cultural da Marinhaò ¨s 13h;  

- Credenciamento;  

- Visita ao Espaço Cultural da Marinha: Submarino, Navio da Segunda Guerra Mundial, 

Helicóptero Naval, Nau Capitania; - Embarque às 14h em uma escuna que conduz os 

visitantes até a Ilha Fiscal onde serão recepcionados por guia de turismo que os levará a 

fazer uma viagem no tempo, conhecendo a Bela Ilha, cenário do Último Baile do Império; 

- Após a visita, é oferecido um chá elegante nos mesmos salões onde aconteceu o Baile do 

Império; 

- Música ao vivo;  

- Às 17h os visitantes embarcam de retorno ao cais.  

 

Livro ñArte Naval ï Vol 1 e 2ò - ñCorria 1938... Quando Maur²lio M. 

Fonseca e os demais tenentes, a bordo do Cruzador Bahia, começaram 

a esbo­ar os princ²pios da ñarte navalò. Publicado pela primeira vez 

em 1954, o livro Arte Naval singra o século XXI com uma nova 

edição, totalmente reformulada, revisada e atualizada, atendendo às 

mudanças e avanços tecnológicos que o tempo impôs. O volume 1 

apresenta definições minuciosas sobre os componentes e estruturas de 

um navio, tipos de embarcações, materiais e técnicas de construção 

naval; o volume 2 é dedicado aos instrumentos e sistemas de 

marinharia; técnicas de manobra de navio, procedimentos para 

transporte de cargas; convenções, leis e regulamentos ligados à 

atividade marítima; além de questões importantes quanto à 

sobrevivência no mar e à segurança da navegação. Mais do que uma 

obra de referência, ao alcance de todos, o livro é uma navegação 

segura pelos saberes, precisos, da singular arte navalò.  
 

Esta síntese história da MB foi editada em 2018 e entre outros temas, 

aborda: 

- a chegada dos portugueses ao Brasil; 

- o poder naval na defesa da colônia  

- a marinha imperial; 

- a participação da MB na 1º e na 2º Guerra Mundial; 

- a MB em apoio à política externa brasileira; 

- a MB no século XXI 

 

 

http://www.cartasnauticasbrasil.com.br/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MARINHA CULTURAL  
 

 
 

Aplicativo ñMARINHA CULTURALò ï Responsável pela salvaguarda e divulgação 

da memória histórico-cultural da MB, a Diretoria do Patrimônio Histórico e 

Documenta­«o da Marinha (DPHDM) desenvolveu o aplicativo ñMARINHA 

CULTURALò , disponibilizando para usuários de smartphones e tablets informações 

sobre as atrações culturais do Museu Naval, Ilha Fiscal e Espaço Cultural da Marinha, 

no Rio de Janeiro (RJ). Além disso, o aplicativo dá acesso à compra online de ingressos 

para o Passeio Marítimo e para a Visita à Ilha Fiscal, via o sítio eletrônico 

www.ingressocomdesconto.com.br. 

 

O app ñMARINHA CULTURALò traz tamb®m os servi­os oferecidos pela Biblioteca 

da Marinha, Arquivo da Marinha e Editora SDM, com possibilidade de consulta online 

aos seus respectivos acervos, bem como compra de livros; e, ainda, as notícias mais 

recentes sobre as atividades desenvolvidas pela diretoria. 

 

O download do aplicativo é gratuito e já está disponível na ñGoogle Play Storeò, para 

dispositivos com sistema operacional Android, e, e no ñApple Storeò para usu§rios da 

plataforma iOS. 

 

Visite o sítio eletrônico da DPHDM e conheça nossas atividades culturais: 

https://www.marinha.mil.br/dphdm/inicio 

 

ñ Preservar a mem·ria para construir a Hist·riaò 

 

http://www.ingressocomdesconto.com.br/
https://www.marinha.mil.br/dphdm/inicio
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                           https://www.facebook.com/ingressonamarinha 

                          https://www.marinha.mil.br/sspm/?q=concurso/formas-ingresso 
 

https://www.facebook.com/ingressonamarinha
https://www.marinha.mil.br/sspm/?q=concurso/formas-ingresso


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colégio Naval - https://www.marinha.mil.br/sspm/colegionaval/colegio_princ 
Escola Naval - https://www.marinha.mil.br/sspm/escola-naval/en_princ 

 

 

https://www.marinha.mil.br/sspm/colegionaval/colegio_princ
https://www.marinha.mil.br/sspm/escola-naval/en_princ


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

          Visite: https://www.mar.mil.br/hotsites/amazonia_azul/ 
 

 

ñPROTEGENDO NOSSAS RIQUEZAS, CUIDANDO DA NOSSA GENTE!ò 

 
 

 
 

              Visite o site https://soamarbrasil.wixsite.com 

https://www.mar.mil.br/hotsites/amazonia_azul/
https://soamarbrasil.wixsite.com/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DATAS COMEMORATIVAS DE MAIO  DE  2020 
 

03:  52º Aniversário da Estação Rádio da Marinha em Salvador; 

03:  15º Aniversário do Comando do 9º Distrito Naval; 

04:   48º Aniversário da Associação de Veteranos do CFN; 

06: 31º Aniversário do Submarino Tupi; 

08: Dia da Vitória; 

08: 61º Aniversário do 1º Batalhão de Infantaria de Fuzileiros Navais (Batalhão 

      Riachuelo); 

10:  54º Aniversário da Base Aérea Naval de São Pedro da Aldeia; 

11:  10º Aniversário da Policlínica Naval de Niterói; 

12: 59º Aniversário do Comando da Força de Minagem e Varredura; 

12: 25º Aniversário do Centro de Intendência da Marinha em São Pedro da 

      Aldeia; 

12: 25º Aniversário do Centro de Intendência da Marinha em Salvador; 

12: 25º Aniversário do Centro de Intendência da Marinha em Natal; 

15: Dia do Armamentista;           

15: 24º Aniversário da Diretoria de Assistência Social da Marinha; 

15: 34º Aniversário da Base Naval do Rio de Janeiro; 

15: 34º Aniversário da Estação Rádio da Marinha em Natal; 

15: 42º Aniversário do 1º Esquadrão de Helicópteros de Esclarecimento e 

     Ataque; 

15: 24º Aniversário da Diretoria de Assistência Social da Marinha; 

16: 25º Aniversário do 4º Esquadrão de Helicópteros de Emprego Geral; 

19: 20º Aniversário do Navio de Assistência Hospitalar Dr. Montenegro; 

19: 174º Aniversário da Capitania dos Portos de Santa Catarina; 

19: 174º Aniversário da Capitania dos Portos da Bahia; 

21: 11º Aniversário do Navio Desembarque de Carros de Combate Almirante 

      Sabóia; 

26: 67º Aniversário do Centro de Hidrografia e Navegação do Norte; 

27: 65º Aniversário do Centro de Instrução e Adestramento Aeronaval 

     Almirante José Maria do Amaral Oliveira; 

28: 55º Aniversário do 1º Esquadrão de Helicóptero  Antissubmarino; 

29: 36º Aniversário do Navio de Assistência Hospitalar Oswaldo Cruz; 

29: Dia Internacional dos Mantenedores da Paz das Nações Unidas; 

31: 48º Aniversário do Centro Tecnológico do Corpo de Fuzileiros Navais; e 
31: 54º Aniversário da Fundação de Estudos do Mar. 
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Adestramento  de Fuzileiros Navais em Ladário (MS), 2006. 
 

 

 

                        
                                      
                                     08- Juarez Alves Junior; 
                                     10 - Afonso Lima; 
                                     12- Takuo Hashizume; 
                                     13- José Roberto Sundfeld; 
                                     27-  Leda Regina da Fonseca Coutinho; e 
                                     28- Marino Ziggiatti. 

 

A Diretoria da Soamar Campinas  apresenta  aos 
aniversariantes do mês de Maio 2020  votos de: 

 saúde, felicidades e muitos anos de vida no nosso 
convívio. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRIMEIRA VIAGEM DE CIRCUM-NAVEGAÇÃO DA HISTÓRIA  
 
 
 
 

 

Derrota da primeira viagem de circum-navegação. 
 
 
 

Há 500 anos, no dia 20 de setembro de 1519, sob o comando do 
navegador português Fernão de Magalhães, partiu de Sanlúncar de Barrameda, 
na Espanha, uma ousada expedição que ficou marcada como a primeira viagem 
de circum-navegação. No dia 13 de dezembro de 1519 a expedição chegou à 
Baía de Guanabara e em 06 de setembro de 1522 (após 1.082 dias) completou-
se a viagem tendo por comandante Juan Sebastían Elcano. 

 

Em uma época de grandes desafios e dificuldades à navegação oceânica, 
tal empreitada deu-se com imensos sacrifícios. Tendo partido com cinco navios 
e cerca de 260 homens, apenas a Nau Vitória com dezoito homens a bordo 
conseguiu completar a viagem de volta ao mundo, tendo perecido na jornada o 
navegador Fernão de Magalhães. Apesar disso, a viagem de Magalhães e 
Elcano ficou marcada como um dos episódios mais notáveis da história 
marítima, tendo sido de extrema relevância para a continuidade do 
desenvolvimento das Grandes Navegações. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VIAGENS DE CIRCUM-NAVEGAÇÃO DA 
MARINHA DO BRASIL 

 
 

1ª Viagem 

Navio: Corveta Vital de Oliveira 

Período: 19/11/1879 a 21/01/1881 (430 dias) 

 

 
Corveta Vital de Oliveira (Acervo: DPHDM) 

 
 
 
Comandante: Capitão de Fragata Júlio César de Noronha 

 
 

 
Júlio César de Noronha (Acervo: DPHDM) 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          Primeira viagem de circum-navegação realizada pela Marinha do Brasil 

durou 430 dias e percorreu 35.044 milhas náuticas. Além da jornada de volta ao 

mundo, a Corveta Vital de Oliveira teve a missão de transportar uma missão 

diplomática especial à China, a qual tinha por chefes o Chefe de Divisão Arthur 

Silveira da Motta (futuro Barão de Jaceguai) e o Dr. Eduardo Callado. 
 

 

 
Arthur Silveira da Motta ( Barão de Jaceguay)  (Acervo: DPHDM)  

 
 

Portos Visitados: Rio de Janeiro, Lisboa, Gibraltar, Toulon, Malta, Port Said, 

Ismaília (Egito), Suez, Aden, Colombo, Singapura, Hong Kong, Nagasaki, 

Yokohama, São Francisco, Acapulco, Valparaíso, Port Otway, Punta Arenas, 

Montevidéu. 

 

 
Derrota da Corveta Vital de Oliveira (Acervo: Biblioteca Nacional) 

 
 

Fonte: 
https://www.marinha.mil.br/dphdm/viagens-de-circum-navegacao 

 

https://www.marinha.mil.br/dphdm/viagens-de-circum-navegacao


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espaço Histórico Almirante Sylvio de Camargo - Tour Virtual 

O espaço tem por objetivo apresentar e perpetuar a memória dos feitos desse 

grande Chefe Naval, que dedicou a sua vida ao Corpo de Fuzileiros Navais 

(CFN), assim como os principais acontecimentos da história do Centro de 

Instrução que leva o seu nome e vem representando, ao longo de sua 

existência, o verdadeiro coração do ensino no CFN. 

  

O Espaço Histórico é dotado de acervo do Almirante homenageado, além de 

farto material relativo à história do CIASC, desde a sua criação até os dias 

atuais por meio de exposição fotográfica, objetos e multimídia. Do acervo, 

destacam-se, especialmente, áudios e vídeos, nos quais se pode ouvir partes da 

história do CFN e da construção do Centro de Instrução, na voz do próprio 

Almirante Sylvio de Camargo. 

  

O Centro de Instrução foi inaugurado em 28 de dezembro de 1955, data em que 

recebeu a denominação de Centro de Instrução do Corpo de Fuzileiros Navais 

(CICFN), a qual foi alterada em 1971 para Centro de Instrução e Adestramento 

do CFN (CIAdestCFN) e, em 1990, para a atual designação, em homenagem ao 

seu fundador e patrono do CFN. 

  
Realize um tour virtual pelo Espaço Histórico Almirante Sylvio de Camargo. 
Divirta-se com a fascinante experiência de vivenciar a história do CIASC e do 
patrono do CFN por meio de uma viagem interativa em 360 graus que permite a 
visualização completa do ambiente do espaço histórico. 

Para realizar o tour virtual basta clicar em: 
 
 
https://my.matterport.com/show/?m=ZsRLzohXWbd&play=1&ts=1&lp=0&wh=0&
hl=0&qs=1&title=2&brand=1&help=0&utm_source=4 

 
Rua: Magno Martins, s/nº ,  Ilha do Governador  
Rio de Janeiro / RJ  
CEP: 21911-430 
(21) 3386-4399 - Secretaria do Comando 
 

https://my.matterport.com/show/?m=ZsRLzohXWbd&play=1&ts=1&lp=0&wh=0&hl=0&qs=1&title=2&brand=1&help=0&utm_source=4
https://my.matterport.com/show/?m=ZsRLzohXWbd&play=1&ts=1&lp=0&wh=0&hl=0&qs=1&title=2&brand=1&help=0&utm_source=4


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A FORMAÇÃO DE UM OFICIAL DA MARINHA DO BRASIL  
 

                                RONALD dos Santos Santiago 

                                                                             Capitão de Mar e Guerra (RM1) 

 

O Brasil passa por um momento onde as Forças Armadas passaram a ter proeminência 

no cenário nacional, em virtude da ocupação de cargos diversos por oficiais generais 

(generais, almirantes, brigadeiros). Desta forma, situações que nunca foram 

questionadas, anteriormente, quando se nomeava apenas por indicação política 

surgiram. Surgiram, por questões políticas, principalmente, mas também por 

desconhecimento de como é o processo seletivo para ingresso na carreira militar, o seu 

preparo intelectual para alcançar o ápice da carreira e que os habilitam a aceitar o 

desafio imposto pelas nomeações. Por incrível que pareça existem civis que 

desconhecem que os oficiais da Marinha do Brasil possuem curso de nível superior, 

mesmo a Escola Naval sendo considerada a Instituição de Ensino Superior mais antiga 

do Brasil, pois foi fundada em Portugal por Carta Régia da rainha D. Maria I em 1782 e 

veio para o Brasil em 1808 com a família real. Desta forma resolvi escrever algo sobre a 

formação de um oficial de carreira do Corpo da Armada da Marinha do Brasil baseado 

em currículos de 2019.  

 

O processo pode ser iniciado mediante aprovação, por concurso público, para a 

realização do ensino médio no Colégio Naval. Em 2018, 9740 jovens se inscreveram 

para as provas objetivas de matemática, inglês, estudos sociais, ciências, português e 

redação. Em etapa complementar os aprovados inicialmente passam por inspeção de 

saúde, teste de aptidão física, avaliação psicológica e verificação de documentos. 

Apenas 190 foram aprovados e matriculados, de acordo com as vagas disponibilizadas. 

 

Ao ingressar no Colégio Naval, o jovem será chamado de aluno durante os 3 anos 

do curso e será preparado para ser Aspirante da Escola Naval estudando as seguintes 

matérias: 

 
1º ANO 2º ANO 3ºANO 

MATEMÁTICA  MATEMÁTICA  MATEMÁTICA  

LINGUA PORTUGUESA LINGUA PORTUGUESA LINGUA PORTUGUESA 

FÍSICA FÍSICA FÍSICA 

HISTÓRIA HISTÓRIA HISTÓRIA 

GEOGRAFIA GEOGRAFIA GEOGRAFIA 

QUÍMICA QUÍMICA QUÍMICA 

BIOLOGIA BIOLOGIA BIOLOGIA 

INFORMÁTICA INFORMÁTICA INFORMÁTICA 

FILOSOFIA FILOSOFIA FILOSOFIA 

SOCIOLOGIA SOCIOLOGIA SOCIOLOGIA 

INSTRUÇÃO MILITAR 

NAVAL  

INSTRUÇÃO MILITAR 

NAVAL  

INSTRUÇÃO MILITAR 

NAVAL  

EDUCAÇÃO FÍSICA EDUCAÇÃO FÍSICA EDUCAÇÃO FÍSICA 

-------------------- ---------------------------- LINGUA ESPANHOLA 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Curso completo será de 120 semanas com carga horária de 4800 horas e tem o 

propósito de preparar e selecionar Alunos para acesso ao Curso de Graduação de 

Oficiais, por meio de: 

 

a) ensino propedêutico em nível médio; 

b) desenvolvimento intelectual; 

c) desenvolvimento da aptidão física; 

d) formação moral e disciplinar; 

e) educação social; 

f) formação militar-naval básica do reservista naval; e 

g) desenvolvimento do entusiasmo pela Marinha do Brasil. 

 

Os alunos ainda participam de diversas atividades extraclasse. 

 

O próximo passo é o aluno que foi aprovado ao final do 3º ano, dentro do número 

de vagas disponíveis, ser matriculado na Escola Naval onde passa a ser chamado de 

aspirante. Em 2019, 177 foram matriculados. 

 

A Escola Naval também abre concurso público sendo quem em 2018, 6720 jovens 

se inscreveram para as provas objetivas de matemática, física, inglês, português e 

redação. Em etapa complementar os aprovados, inicialmente, passam por inspeção de 

saúde, teste de aptidão física, avaliação psicológica, verificação de dados biográficos e 

verificação de documentos. Apenas 22 homens e 9 mulheres foram aprovados e 

matriculados, conforme as vagas disponibilizadas. 

 

Com já dito anteriormente na abordagem, para simplificar, eu faço apenas o relato 

para a formação de oficiais do Corpo da Armada, sendo que a do Corpo de Fuzileiros 

Navais e do Corpo de Intendentes de Marinha são realizadas de forma similar 

observando as suas especificidades. Sendo que no Corpo da Armada abordarei a 

formação na área de Habilitação em Mecânica. 

 

Ressalto que o ensino no 1º e 2º anos da Escola Naval é básico e quando da 

passagem para o 3º ano é que se inicia a formação diferenciada dos 3 Corpos (Armada, 

Fuzileiro Naval e Intendência) e de acordo com as habilitações escolhidas (Sistema de 

Armas; Eletrônica; Mecânica) 

 

Os Aspirantes do Corpo da Armada são submetidos a disciplinas do ensino básico, 

profissional e militar-naval. Sendo que, estudam as seguintes disciplinas no curso básico 

(1º e 2º ano) e na habilitação em mecânica (3º e 4º ano): 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1º ANO 2º ANO 3º ANO 

HABILITAÇÃO EM 

MECÂNICA 

4º ANO 

HABILITAÇÃO EM 

MECÂNICA 

CÁLCULO-1 CÁLCULO-2 FORMAÇÃO 

ECONÔMICA 

BRASILEIRA  

DIREITO 

COMPORTAMENTO 

SOCIAL -1 

COMPORTAMENTO 

SOCIAL -2 

COMPORTAMENTO 

SOCIAL -3 

COMPORTAMENTO 

SOCIAL -4 

DESENHO CÁLCULO 

NUMÉRICO 

LIDERANÇA-1 ÉTICA MILITAR  

FÍSICA -1 FÍSICA-2 PRINCÍPIOS DE 

ECONOMIA 

HISTÓRIA NAVAL  

FUNDAMENTOS 

DE TECNOLOGIA 

DA INFORMAÇÃO 

ELETRICIDADE INTRODUÇÃO À 

LOGÍSTICA NAVAL  

RELAÇÕES 

POLÍTICAS DO 

MUNDO 

CONTEMPORÂNEO 

FUNDAMENTOS 

NAVAIS -1 

FUNDAMENTOS 

NAVAIS -2 

OPERAÇÕES 

NAVAIS -1 

OPERAÇÕES 

NAVAIS -2 

HIGIENE, 

PRIMEIROS 

SOCORROS E 

SAÚDE 

ESTATÍSTICA TERMODINÂMICA AUTOMAÇÃO E 

SISTEMAS 

MECÂNICOS 

HISTÓRIA DO 

PENSAMENTO 

HUMANO 

PSICOLOGIA PARA 

A LIDERANÇA 

ELETROTÉCNICA BALÍSTICA E 

FUNDAMENTOS 

DE SISTEMA DE 

ARMAS 

INGLÊS -1 INGLÊS -2 INGLÊS -3 INGLÊS -4 

INTRODUÇÃO À 

ADMINISTRAÇÃO -

1 

MECÂNICA GERAL ELETRÔNICA 

APLICADA 

INTRODUÇÃO À 

ADMINISTRAÇÃO -

2 

LEGISLAÇÃO 

MILITAR NAVAL  

--------------------- MECÂNICA DOS 

FLUÍDOS 

MECÂNICA DO 

NAVIO 

NAVEGAÇÃO-1 NAVEGAÇÃO-2 NAVEGAÇÃO-3 NAVEGAÇÃO-4  

ORDEM UNIDA -1 ORDEM UNIDA -2 ORDEM UNIDA -3 ORDEM UNIDA -4 

PORTUGUÊS-1 --------------------- PORTUGUÊS-2 FUNDAMENTOS 

DE CONTROLE DE 

SISTEMAS 

TREINAMENTO 

FÍSICO MILITAR-1 

TREINAMENTO 

FÍSICO MILITAR-2 

TREINAMENTO 

FÍSICO MILITAR-3 

TREINAMENTO 

FÍSICO MILITAR-4 

ARMAMENTO E 

TIRO-1 

ARMAMENTO E 

TIRO-2 

ARMAMENTO E 

TIRO-3 

ARMAMENTO E 

TIRO-4 

REMO E VELA-1 REMO E VELA-2 REMO E VELA-3 REMO E VELA-4 

--------------------- ----------------------- TECNOLOGIA E 

RESISTÊNCIA DOS 

MATERIAIS 

PROPULSÃO 

------------------------ ------------------------ ----------------------- METODOLOGIA DA 

PESQUISA 

------------------------ ------------------------- ------------------------ INTELIGêNCiA 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os Aspirantes ainda participam de diversas atividades extraclasse, como: palestras; 

visitas; atividades socioculturais promovidas pela SAPN (Sociedade Acadêmica Phoenix 

Naval) e pelos grêmios; cerimônias; exercícios; adestramentos; saídas nos Avisos de 

Instrução; embarques de oportunidades; e atividades esportivas. 

 

O Ciclo Escolar é o período de quatro anos letivos destinado à aprendizagem 

acadêmica, no qual serão ministrados os diferentes tipos de ensino e desenvolvidas as 

atividades extraclasse, incluindo as práticas complementares e os estágios, realizados 

pelo aluno da EN, na graduação de Aspirante. 
 

Cada ano letivo do Ciclo Escolar será iniciado por um Período de Verão, destinado 

à adaptação e aos estágios, seguido de um período destinado ao desenvolvimento dos 

diferentes tipos de ensino e das atividades extraclasse. 

 

O ano letivo, incluindo o período de verão, deverá ter a duração igual ou superior a 

200 dias, de forma a se cumprir o preconizado no artigo 47 da Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (LDB), para a educação superior. 

 

No Período de Verão os Aspirantes poderão embarcar em navios para conhecerem 

as diversas atividades profissionais realizadas a bordo. 

 

Ao serem declarados Guardas-Marinha ao final do 4º ano e receberem a espada de 

oficial, estes iniciam o ciclo pós - escolar em 3 fases totalizando 1 ano escolar. 

 

Na 1º fase o Guarda-Marinha do Corpo da Armada com habilitação em Mecânica, 

recebe noções básicas em Combate a Incêndio e de Controle de Avarias no Centro de 

Adestramento Almirante Marques de Leão (CAAML) e de Técnicas de Ensino no 

Centro de Instrução Almirante Wandenkolk (CIAW). 

 

Na 2º fase o Guarda ïMarinha do Corpo da Armada com habilitação em Mecânica 

em curso realizado no Centro de Instrução Almirante Wandenkolk  em  428  horas, 

cursará as seguintes disciplinas: 

- Instalações a Vapor; 

- Planta de Propulsão à Diesel; 

- Máquinas Auxiliares; 

- Equipamentos Elétricos; 

- Bombas e Sistemas de Líquidos; 

- Comunicações Interiores; 

- Planta de Propulsão de Turbina a Gás; 

-  Gerência de Sobressalentes;  

- Sistema de Manutenção; e 

- Sistemas de Controle da Propulsão. 

 

Na 3º fase a bordo no Navio-Escola Brasil em Viagem de Instrução, o Guarda-

Marinha com habilitação em Máquinas, cursará as seguintes disciplinas, em 398 horas: 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 - Administração Naval; 

- Fainas e Procedimentos Marinheiros; 

- Segurança Orgânica -5 

- Comportamento Social-5 

- Administração do Departamento de Armamento; 

- Navegação e Meteorologia Práticas-5; 

- Operações Navais-3; 

- Sistemas de Máquinas; e 

- Noções de Gestoria. 
 

Ao ser promovido à 2ºTenente, e de fato passar a ser oficial de carreira, este 

necessita seguir o Plano de Carreira de Oficiais da Marinha (PCOM) e a se preocupar 

com as qualificações necessárias para prosseguir na carreira naval. Estas qualificações 

serão adquiridas ao longo da carreira com conhecimentos teóricos e experiências práticas 

nos seguintes perfis: técnico, operativo, humanístico e marinheiro. Tudo com a finalidade 

de se preparar para os cargos de comando, chefia e direção. 
 

Os oficiais subalternos (2ºTen e 1ºTen) geralmente realizam diversos cursos e 

treinamentos operativos em simuladores no Centro de Adestramento Almirante Marques 

de Leão (CAAML), habilitando-os ao exercício de atividades embarcadas.  Considero 

estes cursos como bastante motivacionais para a carreira, principalmente os que 

envolvem doutrinas táticas e procedimentos operativos. 

Os cursos de carreira são: 

 

Cursos de Aperfeiçoamento (C-Ap) qualificam os oficiais para funções e serviços 

na operação de meios de superfície, de submarinos, de aeronaves e de navios 

hidrográficos e oceanográficos. 

Um dos cursos existentes é o de Aperfeiçoamento de Máquinas para Oficiais (C-

AP-MAQ) e tem o propósito de atualizar e ampliar os conhecimentos técnicos adquiridos 

nos diversos cursos do Sistema de Ensino Naval (SEN), realizados ainda nos primeiros 

postos da carreira, visando ao desempenho das funções cometidas nos postos 

subalterno, intermediário e superior da carreira do Oficial Maquinista. 
 

É realizado no Centro de Instrução Almirante Wandenkolk (CIAW) em 

420 horas, sendo ministradas as seguintes disciplinas: 

- Termodinâmica Aplicada; 

- Sistemas Auxiliares; 

- Instrumentação; 

- Planta Elétrica; 

- Sistemas de Navegação; 

- Noções Gerais de Rede; 

-  Introdução à Tecnologia da Informação; 

- Monitoração de Vibração na Integração Dinâmica da Propulsão; 

- Metodologia da Pesquisa; e 

- Treinamento Físico-Militar. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

- Treinamento Físico-Militar. 

 

Cursos de Aperfeiçoamento Avançado de Propulsão Naval (C-ApA-PN): 

Este curso visa aprimorar os conhecimentos acadêmicos visando o emprego, 

projetos, testes, aquisições, manutenção e desenvolvimento de modernos Sistemas de 

Propulsão Naval, ampliando o conhecimento tecnológico dos Oficiais-alunos. 

 

É realizado, no 3º ano do posto de 1º Tenente, no Centro de Instrução Almirante 

Wandenkolk (CIAW), em tempo integral em 36 semanas e 1260 horas, com a 

possibilidade da participação de Instituição de Ensino Superior conveniada. 

 

O ensino será desenvolvido por meio de: aula expositiva; aula prática; trabalho 

individual; estudo de caso; estudo dirigido; e demonstração prática. Sendo ministradas as 

seguintes disciplinas: 

- Revisão de Cálculo; 

- Revisão de Física; 

- Acústica; 

- Hidrodinâmica Aplicada ao Navio; 

- Termodinâmica Aplicada; 

- Sistemas de Controle e Automação I; 

- Metodologia de Ensino e Pesquisa; 

- Teoria das Vibrações em Sistemas Discretos; 

- Transmissão de Calor; 

- Sistemas de Controle e Automação II; 

- Integração de Sistemas de Eixo Propulsor, Casco e Acionador na Propulsão 

Naval; 

- Teoria Básica do Navio; 

- Propulsão a Motor Diesel;  

- Propulsão a Turbina a Gás; 

- Propulsão a Vapor para Instalações Nucleares;  

- Propulsão Elétrica; 

- Gerenciamento de Projeto e Logística; 

- Monitoração e Diagnose de Máquinas; 

- Introdução a Engenharia de Sistemas Complexos; e 

- Treinamento Físico Militar.  

 

OBS: O oficial-aluno apresentará um Trabalho de Término de Curso (TTC) com 

tema indicado pela coordenação do curso. 

 

Curso de Estado-Maior para Oficia is Intermediários (C-EMOI):  

 

Este curso ministrado pela Escola de Guerra Naval (EGN) é dividido em Fase 1 e 2. 

A Fase 1 tem o propósito de propiciar aos oficiais os conhecimentos necessários ao 

desempenho de comissões de caráter operativo e administrativo devendo ser realizado 

como Capitão-Tenente, sendo esta fase concluída até o final do 2º ano no posto. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A duração desta fase é de 18 períodos de 30 dias e emprega a metodologia de Ensino à 

Distância (EAD), que consiste no estudo de disciplinas organizadas em lotes avulsos, 

cujo conhecimento será avaliado por provas objetivas tipo múltipla escolha, realizadas 

ao final do período de estudo de cada lote. 

 

As disciplinas, por lotes, estudadas são: 

- Processo de Planejamento Militar; 

- Operações Navais I; 

- Operações Navais II; 

- Operações navais III; 

-  Autoridade Marítima Brasileira; 

- Orçamento Público Auditoria; 

- Logística e Mobilização; 

- Economia; 

- Liderança; 

- Direito Internacional Público; 

- História Naval; 

- Estratégia e Inteligência; 

 

A Fase 2, com carga horária total de 328 horas, é dividida em Etapa 1 e 2 e tem o 
propósito de propiciar os conhecimentos para o desempenho de comissões de caráter 
operativo e administrativo com ênfase no Planejamento de Operações Navais. 
 

A Etapa 1 é na modalidade de Ensino a Distância (EAD) com duração de vinte e dois 
(22) dias úteis e têm o propósito de preparar o aluno para a Etapa II (presencial), por 
meio do nivelamento de conhecimentos de Operações Navais, Doutrina Militar Naval 
(DMN), Logística aplicada às Operações Navais e de Fuzileiros Navais, e Direito 
Internacional Público, além de introduzir conhecimentos preliminares de Processo de 
Planejamento Militar. 
 

As disciplinas, por lotes, estudadas são: 

- Fundamentos do Processo de Planejamento Militar; 

- Operações Navais; 

- Logística; 

- Direito Internacional Público; e 

- Resenha. 

 

A Etapa 2 é na modalidade presencial na Escola de Guerra Naval com a duração de 

trinta e cinco (35) dias úteis, enfatizando o Trabalho em Estado-Maior (TEM) 

abordando:  

- Fundamentos do Processo de Planejamento Militar; 

- Aplicação do Processo de Planejamento Militar; 

- Operações Navais; 

- Jogos de Guerra. 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Liderança; 

- Direito Internacional Público;  

- Resenha; e 

- Jogos de Guerra 

 
 

Curso de Estado-Maior para Oficiais Superiores (CEMOS): 

Inicialmente o Capitão de Corveta tem que ser indicado pela Comissão de Promoção de 

Oficias (CPO) que faz uma análise do seu desempenho na carreira. Após a indicação o 

oficial necessita requerer inscrição no exame de seleção e prestar as provas cujo o 

propósito é o de selecionar aqueles que demonstrem apresentar o nível mínimo de 

suficiência nos conhecimentos profissionais e gerais, imprescindíveis ao 

prosseguimento da carreira e ao atendimento dos cursos de altos estudos militares. 

 

O exame de seleção ao CEMOS consta das seguintes provas: 

- Operações Navais; 

- Estratégia e Planejamento Militar; 

- História; 

- Geopolítica; 

- Inglês; 

- Direito; 

- Relações Internacionais; 

- Política; e 

- Economia. 

 

O propósito do CEMOS é o de ampliar os conhecimentos dos oficiais, visando ao 

exercício das funções de estado-maior e de assessoria de alto nível, com ênfase nas 

doutrinas e nas estruturas operativas e administrativas da Marinha. O curso é ministrado 

na Escola de Guerra Naval em tempo integral e tem duração de 45 semanas e 1784 

horas. 

 

O seu  curr²culo especifica: ñO C-EMOS é um curso primordialmente doutrinário, que 

apresenta aspectos conjunturais pertinentes; dissemina os conceitos de mais alto nível da 

doutrina naval e do emprego dos componentes do poder naval; enfatiza o planejamento 

em nível operacional (Comando de Forças e de Teatro de Operações) e as suas 

vinculações com os níveis tático, estratégico e político, empregando as metodologias do 

Processo de Planejamento Militar (PPM) e do Processo de Planejamento Conjunto 

(PPC); pormenoriza e destaca conceitos de estratégia militar, em especial aqueles 

aplicáveis à guerra naval; discute problemas administrativos e legais mais prováveis de 

serem enfrentados pelos oficiais-alunos (OA) nas etapas subsequentes da carreira; e 

transmite conhecimentos relativos à logística, política, economia e ciência e tecnologia. 

 

Na grade curricular está inserido um Curso de Extensão em Gestão Empresarial, com 

parcela  voltada para a Gestão de Projetos, para aprimorar as capacidades desejáveis dos 

futuros oficiais de estado-maior de forma consentânea com as demandas profissionais 

inerentes às funções a serem desempenhadas após o término do CEMOS. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 O C-EMOS confere o diploma de Mestre em Ciências Navais e o certificado de 

conclusão do curso de Extens«o aos concluintesò 

 

Disciplinas do Ensino Profissional: 

- Planejamento Militar; 

- Visitas de Estudo; 

- Estudo de Estado-Maior; 

- Orçamento e Controle II; 

- Logística; 

- Liderança; 

- Comunicação Social; 

- Política; 

- Estratégia; 

- Inteligência; 

- Direito Internacional Público; 

- Oceanopolítica; 

- Dissertação e defesa; 

- Fundamentos de Fuzileiros Navais; 

- Operações Ribeirinhas; e  

-Jogos de Guerra. 

 

Disciplinas da Extensão em Gestão Empresarial: 

- Gestão de Projetos: Fundamentos; 

- Análise de Viabilidade de Projetos; 

- Execução, Controle e Encerramento de Projetos; 

- Gestão de Projetos: Escopo, Tempo e Custos; 

- Gestão de Riscos em Projetos; 

- Gestão de Operações; 

- Julgamento e Tomada de decisão; 
- Técnicas de Negociação; 

- Estratégia e Inovação; 

- Gestão de Pessoas; 

- Custos em Administração; 

- Economia Nacional Contemporânea; e 

- Inovação no Setor Público. 

 

Curso de Política e Estratégia Marítima (C-PEM):  

O curso é realizado pelos Capitães de Mar e Guerra que são selecionados pela Comissão 

de Promoção de Oficiais (CPO) e visa complementar as suas qualificações para o 

exercício dos cargos da Alta Administração Naval. O curso é ministrado na Escola de 

Guerra Naval em tempo integral e tem duração de 45 semanas e 1776 horas. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O seu currículo espec²fica: ñO C-PEM é permeado pela realização de Processo de 

Tomada  de  Decisão  de  temas  determinados  pelo Comandante  da  Marinha  e  pela  

aplicação da Sistemática de Planejamento de Alto Nível da Marinha, que visa a 

capacitar os oficiais-alunos (OA) a analisar, com propriedade, os arranjos de forças 

atuais e as necessidades futuras da Marinha, em consonância com o Plano Estratégico 

da Marinha (PEM), para o atendimento da Estratégia Nacional de Defesa (END). Desta 

forma, ao longo do curso, os OA analisam a conjuntura, o conceito estratégico naval 

decorrente e as capacidades que a Marinha deve possuir para o atendimento dos 

objetivos navais de defesa. Os arranjos de força concebidos são testados, ao final do 

curso, em um jogo de crise de caráter político-estratégico.  

 

Serão estimuladas a criatividade, a discussão e a reflexão críticas das políticas e 

doutrinas em vigor, de qualquer natureza, a fim de possibilitar a identificação de 

possíveis adaptações ao pensamento naval. Desse modo, deseja-se buscar contribuições 

de subsídios para eventuais alterações, a serem submetidas pela EGN ao Estado-Maior 

da Armada (EMA). 

 

O C-PEM não é um curso doutrinário. Os temas abordados não comportam 

interpretações rígidas ou soluções incontestes. A liberdade de pensamento e de 

expressão não será coibida pela existência de uma doutrina já firmada. Confere aos 

concludentes o diploma de Doutor em Ci°ncias Navais.ò 

 

Na grade curricular está inserido o curso de pós-MBA Lato Sensu em Gestão 

Internacional, ministrado pelo Instituto COPPEAD de Administração da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (COPPEAD/UFRJ). 

 

Na grade curricular também está inserido o Curso Superior de Defesa (CSD). Esse 

curso é resultado de estudos realizados no âmbito do Ministério da Defesa (MD), sob a 

coordenação da Escola Superior de Guerra (ESG), de forma integrada, com a 

participação das Escolas de Altos Estudos (ESG, EGN e ECEME). Tem como principal 

característica constituir-se em um espaço de interação dos Cursos de Altos Estudos, 

conforme preconizado na Estratégia Nacional de Defesa (END). 

 

Disciplinas: 

- Orçamento e Controlo III; 

- Logística de Defesa; 

- Processo de Tomada de Decisão; 

- Comunicação Social; 

- Evolução e Atualidade do Mundo Financeiro; 

- Estratégia Empresarial Internacional; 

- Negociação Internacional; 

- Comércio Internacional; 

- Macroeconomia Brasileira no Contexto Internacional; 

- Relações Internacionais; 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Política; 

- Estratégia; 

- Relações Internacionais (visita de estudos ao exterior); 

- Geopolítica; 

- Direito Internacional Público; 

- Tese; 

- Estratégia Internacional, Crise e Insegurança na Nova Ordem Mundial: Uma 

Abordagem Histórica; 

- Direito Internacional dos Direitos Humanos; e 

- Bases Filosóficas do Pensamento Ocidental. 

- Relações Internacionais; 

 

Disciplinas do Curso Superior de Defesa (CSD): 

- Política; 

- Defesa; 

- Relações Internacionais; e 

- Viagem de estudos. 

 

Foi especificado anteriormente a necessidade do oficial observar o Plano de Carreira 

de Oficiais da Marinha (PCOM) quanto às suas qualificações, mas este estabelece 

tamb®m, para a carreira, requisitos como o ñTempo de Embarqueò, por posto, que 

juntamente com os ñDias de Marò, e conceitos semestrais expedidos pelos 

comandantes irão compor a pontuação meritória para concorrer a promoção por 

merecimento ou escolha, comandos de navios ou direção de Organizações em Terra, 

comissões no exterior, etc.  

 

Assim, finalizo esta sucinta apresentação de como são preparados os oficiais da 

Marinha do Brasil para exercerem os diversos cargos na carreira naval e 

eventualmente em atividades civis. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ação Solidária COVID 19 

 O que nos faz diferentes? São as roupas que vestimos, os diplomas conquistados, os 

clubes frequentados ou o círculo de amigos que temos? 

 ñO que te faz diferente dos outros é ser você mesmo, ter opinião própria, 

personalidade própria, caráter e não se deixar levar por caminhos que nos sãos 

colocados quase que como imposição, pois a única imposição que realmente existe, é 

aquela que voc° decide aceitar.ò Fernando Moreira ï Pensador. 

 Estamos vivendo tempos diferentes de tudo que essa geração de brasileiros já 

vivenciou. O simples ato ir até uma praça pública, sentar e ouvir pássaros pode se 

constituir crime!  

 O brasileiro está acostumado com fraternidade, socialização, ônibus e trens lotados, 

sons de buzinas, música alta, o sentar ao redor de uma mesa e jogar conversa fora por 

horas, na boa companhia de amigos despretensiosos...  

 Vivemos uma experiência nada nova para a população do Velho Mundo, que 

vivenciaram em duas Grandes Guerras, seus países, suas cidades, suas casas e suas vidas 

tiradas por forças invasoras. Assistimos isso nos filmes e a simples lembrança dessas 

cenas nos arrepia a alma! 
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dessas cenas nos arrepia a alma! 

 O que nos torna diferentes é a forma com que vamos enfrentar as dificuldades. O 

cenário nos mostra centenas de milhares de pessoas desempregadas e as consequências 

que isso trará em um futuro breve incomoda.  

 Os Grupos Escoteiros estão em quarentena, respeitando as leis e resoluções 

internas. Temos entre nós muitos adultos nos grupos de riscos e obviamente  muitas 

crianças. Dentro desse cenário estamos desenvolvendo atividades via internet tentando 

ocupar nossos jovens para que eles não percam a motivação necessária e nem a crença 

nos princípios do Escotismo. Mas uma coisa tem inquietado a muitos. Somos o 

Movimento Escoteiro. Se somos um Movimento, por que estamos parados? A pergunta 

que se tornou recorrente entre os adultos voluntários e muitos dos jovens foi: o que 

podemos fazer para contribuir no combate ao COVID 19 sem agravar a proliferação do 

vírus e nem transgredir as Leis? 

 Vários grupos pelo Brasil começaram a organizar pontos de coleta de alimentos em 

locais públicos para distribuição aos necessitados, silenciosamente, cumprindo o artigo 3º 

da Lei Escoteira que diz: ñO escoteiro est§ sempre alerta para ajudar o pr·ximo e pratica 

diariamente uma boa a­«oò. 

 Imbuídos desse espírito, alguns de nossos Chefes se reuniram na sexta-feira, 10 de 

abril, e fizeram uma ação solidária no bairro em que está o Grupo Escoteiro, na cidade de 

Campinas-SP. Simplesmente armaram uma pequena mesa de acampamento e as pessoas 

começaram a doar alimentos voluntariamente e os que não tinham retiravam alguns 

produtos.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        O brasileiro não é povo que foi feito para as artes beligerantes (só não nos 

provoque)! Somos bons em nossa essência! Temos compaixão e amor ao próximo acima 

da média. Temos senso de participação e de importância para as coisas certas. Choramos 

e rimos com a mesma facilidade e espontaneidade. Vimos ali, nas poucas horas que durou 

a ação, a benevolência típica de nosso povo. 

 

 Diferentes pessoas vinham perguntar do que se tratava, já imaginando seu propósito 

e voltavam sempre com alguma coisa para doação. 

 

                                     



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Homens, mulheres, brancos e negros, jovens e idosos, favorecidos e desfavorecidos 

contribuíram voluntariamente. 

 

 Pessoas de todas as classes sociais pensando sempre naqueles que menos 

possuem. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Profissionais do mercado, como a Dra Adriana da farmácia em frente ao local se 

contagiou e fez sua doação. 

 

 

 

 

 

 

 

          E quem não tinha passava para levar algo que estava sendo doado... 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Os Escoteiros do Mar não se furtaram à sua Promessa Escoteira e de forma muito 

tímida e rápida fizeram a diferença. Todo donativo que não foi distribuído ainda no local 

da ação foi levado para um lar de idosos próximo, que foi muito bem recebido. 

 

, 


